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Prefácio


	 


	Os artigos que ora apresentamos em novo livro da série "Fontes Ocultas da Vida" foram, em quase sua totalidade, publicados na Revista "Presença Espírita", órgão mensal de divulgação do Centro Espírita Caminho da Redenção, em Salvador.


	A presente coletânea se deve a pedidos de companheiros de jornada e ouvintes do Instituto de Cultura Espírita do Brasil.


	Os assuntos, apesar de variáveis e de apresentarem a sua própria individualidade, possuem uma correspondência estrutural entre si, traduzindo fatos ligados à vida. A maioria dos temas está relacionada aos mecanismos do psiquismo; daí, o título do livro Psicologia Espírita.


	Nos diversos capítulos tentamos sempre fornecer um caminho ou mesmo uma solução diante dos fatos suscitados. E também, procuramos esclarecer muitos ângulos desses fatos com os conhecimentos científicos ao nosso alcance.


	Outros artigos nossos, de conteúdo semelhante, estão sendo publicados em revistas espíritas. Cremos, com isso, que não ficaremos somente no presente volume. Haverá natural continuidade se uma segunda coletânea efetivar-se. Dessa maneira, não existirá um livro apenas, de pequenos artigos, como esta publicação; mesmo porque, de estrutura semelhante publicamos em 1971 o livro Energias Espirituais nos Campos da Biologia, hoje esgotado, e que foi dedicado aos meus filhos e aos jovens estudantes que estão despertando para tais ideias. Repetiremos a dedicatória pela finalidade e continuidade dos assuntos.


	Ficaremos sobejamente recompensados se a temática em foco servir de esclarecimento ou mesmo elucidação de algum ponto que o pensamento espiritualista, fartamente, pode oferecer.


	 


	O AUTOR


	 


	 


	 


	


Psicologia Espírita


	 


	A busca de equilíbrio psicológico para um grande número de indivíduos, nos dias atuais, é de imperiosa necessidade. As grandes transformações que a humanidade vem apresentando estão sendo intensificadas de cargas dolorosas pelas desarmonias no sentido espiritual; tudo por falta de preparo e compreensão.


	Houve descuidos e dificuldades no seio familiar que propiciaram a desatenção para a criança. Se por um lado foi bem mais amparada, pela técnica e conquista hodierna, por outro foi esquecida pela ausência de competente educação doméstica. Acresça-se a isto o patrimônio pessoal de cada um, no qual a estrutura psicológica de base não pode sofrer grandes transformações e influências. O evoluído é bem mais condicionado que o involuído; este estará mais sujeito a desajustes.


	A criança, em sua educação no seio familiar, absorve, principalmente, o exemplo dos pais. Palavras ameaçadoras pouco adiantam em face duma educação construtiva. As dificuldades da família, exacerbadas muitas vezes pela intranquilidade, incrustam-se na mente infantil de modo contundente, refletindo em alterações na saúde psíquica da criança.


	O bom exemplo, ajustado e harmônico, ainda é a viga mestra na formação do cidadão, que tem no lar o seu grande ponto de apoio. Se o lar apresenta desequilíbrios, o reflexo na mente infantil se faz sentir na quase totalidade dos casos. É claro que existem exemplos de indivíduos que conseguiram sobreviver com dignidade, apesar dos fatores negativos do meio. São estruturas psicológicas que já vêm formadas do berço. Em outros termos: são Espíritos que alcançaram certa evolução e conseguem dominar mais facilmente, na reencarnação, os implementos da matéria, neutralizando as solicitações negativas do meio, que são um convite ao desajuste pela viciação dos sentidos.


	Diante de tal quadro, pleno de dificuldades, como proceder? Acreditamos nas conquistas modernas da psicologia educacional como valoroso meio do encontro da criança com a realidade da vida, a refletir-se no cidadão-equilíbrio de futuro. Porém, mais ainda acreditamos nos fatores espirituais desenvolvidos e cultivados no lar, com o exemplo diário ao lado da criação de hábitos úteis e positivos.


	Na sociedade de nossos dias já podemos observar o resultado do exemplo familiar dos mais velhos e educação calcada em métodos espiritistas. O Culto Cristão no Lar, prática tão vicejada na família espírita, já vem mostrando o seu valor educacional pela abordagem dos problemas do dia a dia, com lógica, ternura e justeza. Com isso, há preparo e entendimento na explicação das razões do existir, do nosso destino e finalidade.


	A prática do Culto Cristão no Lar, tem possibilitado o ajustamento vibratório do ciclo familiar, onde as ondas envolventes de harmonia espiritual conseguem espalhar, nas zonas nobres das nossas emoções, os fulcros de felicidade e equilíbrio condizentes com a paz.


	É claro que há necessidade de esforço individual, por excelência, de lutas perenes buscando o entendimento da vida (nos adultos) e o despertar de posições mentais positivas (nas crianças) que vão buscando nos hábitos do estudo a realização de uma vida que valha pela qualidade. Com essa prática do Culto Cristão no Lar, havendo desenvolvimento psicológico real sem pieguismos e teorismos, incentivando um verdadeiro metabolismo do psiquismo que tem tanta necessidade, quanto os outros órgãos, de afirmação no labor correspondente à sua faixa. No caso da psique, o trabalho terá que atender às razões espirituais que, sendo de ordem elevada, concorrem no preparo do homem, que busca nos dias atuais, as bases de uma nova consciência característica do superbiótipo do Terceiro Milênio. Ajustemo-nos pois, numa autêntica psicologia espírita dirigida por quem de fato seja conhecedor dos problemas humanos ligados às fontes purificadas do cristianismo.


	 


	 


	


Presença Humana


	 


	No século passado e início deste, o médico adquiriu um grande carisma em virtude de seu valor clínico-intuitivo. Ao lado disso, o contato constante com os familiares de seus pacientes pela oportunidade de conselhos e orientações diversas, favoreceu a ampliação desse conceito.


	Naquela época, o médico se via obrigado a manter um conjunto de conhecimentos abrangendo a totalidade da própria Medicina. Os conhecimentos médicos eram limitados, a aparelhagem bastante reduzida e a mais simples possível. Os conceitos teóricos, mesmo ampliados em suas vastas explicações, ficavam reduzidos por ausência de objetividade. Porém, o contato amiudado com o doente iria fornecendo o aprendizado e elastecendo as pontencialidades intuitivas que eram requeridas na interpretação diagnóstica.


	Por tudo, aqueles dedicados às tarefas médicas mostravam-se como verdadeiros homens e, pelas atitudes de maiores laços fraternos, eram vistos como sacerdotes de escol.


	A evolução dos conceitos científicos e ampliação das conquistas pela ordenada pesquisa aumentaram substancialmente o manancial da Medicina a ponto de, a pouco e pouco, se virem os médicos obrigados a limitar seus campos de ação. Dessa forma, tiveram nascimento as especializações, fazendo com que aquele inconfundível tipo humano fosse desaparecendo para ceder lugar à equipe de técnicos. Entretanto, nos setores rurais, de pouco contato com o tecnicismo, "o médico dos mil instrumentos" ainda existe, embora como figura rara.


	As necessidades e exigências do conhecimento despertadas, praticamente, pela revolução industrial, neutralizaram aquela curiosa posição do médico de antanho. O crescimento populacional, comumente desordenado, a formação das grandes cidades a exigir solução para problemas de todos os matizes, as contínuas descobertas científicas, tudo colaborando para a formação do especialista e do técnico e, ao mesmo tempo, concorrendo para o desaparecimento do médico das consultas domiciliares.


	As especialidades médicas se vão firmando por necessidade e imposição da época, melhorando acentuadamente o padrão terapêutico. O especialista desponta como necessidade e afirma-se; o médico de família e conselheiro de todas as horas se vai apagando e desaparecendo.


	O médico daquela época possuía uma visão global que atendia e poderia, melhor do que ninguém, aconselhar e fornecer diretrizes, embora possuísse conhecimento terapêutico escasso e reduzido. O especialista de hoje, com melhor arsenal terapêutico e visão muito mais ampliada pelos novos conhecimentos, atende com mais eficiência o tratamento; mas, pelo reduzido contato com os familiares, tem menores possibilidades de dar ajuda psicológica ao doente que está influenciado por laços de família.


	O próprio trabalho em equipe destruiu, em parte, esse valoroso humanismo, que hoje sentimos a necessidade de retomá-lo. Claro que sob novos matizes e aspetos, a fim de atendermos a natureza humana tão carente em nossos dias. O caminho seguro será aquele que favoreça os alicerces psicológicos do homem hodierno: esse homem que pergunta sem cessar qual o seu caminho e destino, qual a finalidade da sua vida.


	Não só o médico, mas também o mestre-escola bem orientado e muitos outros que possuam visões largas, a fim de não se envolverem nos círculos restritos das conveniências.


	O homem de hoje está cansado dos muitos esquemas filosóficos que faliram. Está alertado contra as palavras vãs e ocas que não mais lhe fornecem as desejadas soluções para sua alma aflita. O homem que vem passando através das gerações por todas essas vivências, sem lembranças das diversas etapas pretéritas, porém com espírito sobrecarregado de experiências, aguarda o correto e o harmônico. Por isso, ele se encontra como que prevenido contra os pieguismos, as doutrinas e seitas que não lhe ofereceram os alicerces de uma realidade maior. O homem está acordado contra o "psicologismo" esvaziante dos dias atuais, a desumanizar o serviço e as atividades que o envolvem. Está a exigir uma psicologia lógica e clara sem rodeios anestesiantes. A Psicologia Espírita aí está a afirmar os conceitos básicos da vida nos seguros alicerces que a estrutura mental humana sempre aguarda e que, nos dias atuais, por processo maturativo, está emergindo dos próprios arquétipos psíquicos da humanidade.


	Sem embargo, acreditamos que o médico ou o orientador, como estudiosos da ciência, têm por obrigação conhecer e participar das razões do espírito, a fim de se colocar em condições de acender as luzes maravilhosas de uma Psicologia bem alicerçada que a Doutrina Espírita oferece a mancheias.


	O símbolo do orientador que deverá ser mantido na posição fraterna necessita da formação humanística que terá na família bem constituída os seus mais seguros alicerces, ao lado do caldeamento educacional na filosofia espiritual. Todos aqueles que procuram aferir os seus conhecimentos e possibilidades, visando o bem comum , não podem afastar de suas vivências e experiências a maturidade do pensamento espírita. Com esse pensamento, estará o orientador fortemente apoiado para transformar-se naquela figura humana, ajustada e segura, tão necessária à nossa civilização, no imediato socorro à célula familiar que se vem desestruturando por falta de aquisições e conhecimentos espirituais. Mais do que nunca se faz necessária a presença daquele orientador humano e fraterno, pleno de carisma, que deve estar no médico, no mestre-escola, nos pais e no habitual semeador. Nenhum deles operará milagres em quem quer que seja, mas poderá mostrar, com vivas tinturas, que os problemas básicos de educação e estruturação psicológica do ser não estarão na força informativa do psicólogo, do psiquiatra ou de mestre-escola, e sim nos exemplos da educação familiar que se caldearam na disciplina e harmonia de entendimento. Harmonia será a resposta daqueles que aprenderam a valorizar as posições espirituais nas vivências do dia a dia.


	O relacionamento familiar é de importância capital, pois oferece a avaliação para os auxílios mentais que todos, de uma forma ou de outra, necessitamos. Muitas vezes, por motivos que a Doutrina Espírita explica com precisão e boa avaliação lógica, um dos membros da família é o ponto convergente de todas as desavenças e negatividades; outras vezes a maioria de seus membros está desregulada e necessitada, e apenas um é o mais visado pela estrutura familiar.


	Para todos esses casos a terapia ideal estaria na Doutrina Espírita, com o "Culto Cristão no Lar", a fim de fazer as aberturas do entendimento e da cooperação efetivas. O "Culto Cristão no Lar" permitirá a exaltação de ângulos positivos em face dos problemas emocionais, das neuroses e mesmo certas psicopatias necessitadas de tratamento psicoterápico. Em alguns casos será necessária a presença do psicólogo ou do psiquiatra como socorro, aplicando métodos e orientações específicas na complementação do auxílio.


	Os impulsos modernos das equipes de psicólogos, psiquiatras, assistentes sociais, sociólogos e mestres-escolas, utilizando posições conjuntas, assemelham-se em parte ao que a psicoterapia espírita vem realizando. O que não dizer desses mesmos técnicos se tomarem contato com as luzes da Doutrina Espírita? A que posições poderão alçar-se em voo seguro e bem equacionado? Poderão mostrar aos necessitados de orientação o valor do trabalho-construção ao lado da fé raciocinada como a peça principal desse mecanismo evolutivo sempre presente na trilha das nossas vivências.


	O orientador-semeador mostrará os caminhos, fornecerá um pouco de sombra amiga à margem da estrada, poderá aliviar temporariamente a aflição rebelde, atenuar a descompensação reinante, porém o tratamento real, o suplantar das deficiências, a conquista das metas serão alcançados pelo próprio indivíduo no cumprimento integral de seus intransferíveis deveres. E os que se encontram nos transes das dores, necessitam compreender o valor altissonante que a própria alma colhe na rota cármica. O seu mais caro dever será a percepção dolorosa que a Evolução está a exigir. Tudo isso vem a ser ciência psicológica do mais alto quilate a se identificar com a pureza do Cristianismo, hoje ofertado aos homens através da Doutrina Espírita.


	 


	 


	


Superconsciência e Mediunidade


	 


	Definiremos a consciência humana como o campo de entendimentos intelectivos a sofrer constantes desvios de apreciações de acordo com o arcabouço psicológico de cada um. A consciência é campo comum de avaliações e perfeitamente compreendido pela maioria, por ser a região para onde convergem todas as atividades rotineiras e habituais do psiquismo.


	A superconsciência, termo por nós arrecadado na literatura espiritualista, tem como finalidade salientar certas percepções que transcendem as barreiras conscienciais conhecidas. Isto é, são percepções mais avantajadas que os campos da consciência não conseguem registrar e traduzir com as suas reais e autênticas medidas.


	Fica anotado que nos campos superconscientesteríamos condições de percepção de grau mais avantajado do que aqueles da consciência. Enquanto esta analisa o fenômeno, aquela sintetiza. Enquanto a percepção consciente procura decifrar e analisar os fatores constitutivos de determinado fenômeno, a percepção superconsciente procura ter uma visão de conjunto sem a presença dos detalhes. Enquanto o fenômeno consciente é intelectivo por excelência, o quadro perceptivo superconsciente é por natureza intuitivo. Enquanto a percepção consciente limita-se à periferia e forma do objeto, a percepção superconsciente procura entender a essência do mesmo fenômeno.


	Por tudo, estamos a compreender que a fenomenologia em pauta é questão de grau perceptivo. Na posição consciente ficamos sabendo da composição do objeto, no degrau superconsciente começamos a entender a finalidade de objeto. Na primeira, desejamos conhecer a forma; no segundo, a fenomenologia interna que lhe dá destino e finalidade.


	Ainda não é fácil entendermos a estruturação do processo consciente, embora saibamos que por intermédio dele tomamos conhecimento dos fatos e participamos de uma realidade palpável. Nos fenômenos superconscientes mais evoluídos e fazendo parte de campos superiores, a sua mecânica, por apresentar-se fugaz, devido à inexistência de campos semelhantes ao consciente, é de mais difícil tradução. Os fenômenos superconscientes aparecem de modo a oferecer "sensações íntimas" de difícil descrição, tal como acontece com a intuição que consideramos o pórtico da fenomenologia superconsciente.


	Com isso, temos como certa a existência dessas duas manifestações do psiquismo. A consciente é detalhada e precisa por ser o campo usual e comum de sua apresentação na faixa evolutiva em que nos encontramos. A superconsciente, ainda fugaz, será o tipo comum para o homem futuro, embora hoje, aqui e ali, apresente-se como palpável realidade psicológica. Daí, sentirmos, pelas nossas atuais condições evolutivas, que o fato consciente não está exposto à discussão, é realidade; porém, o fenômeno superconsciente, por não ser comum e não alcançar a maioria dos indivíduos e encontrar-se fora da faixa consciente, é quase sempre negado. Por isso, quanto à vivência fenomênica, somente os que têm condições de participação na mecânica superconsciente conseguem aceitar e entender o processo.


	Definir a estrutura íntima desses processos (consciente e superconsciente) ainda é bem difícil pela ausência de conhecimentos da fisiologia do neurônio. O que não dizer da fenomenologia desenvolvida nas zonas do inconsciente e que algumas vezes são transferidas às respectivas zonas do consciente e superconsciente? É lógico e claro que a fenomenologia psíquica profunda da zona inconsciente terá que ser adaptada às condições existentes e que, pelo deslocamento para a superfície, será sempre um fenômeno reduzido, tanto maior no consciente do que no superconsciente. Este será o caso de certos e determinados fenômenos mediúnicos.


	Quando uma determinada informação espiritual é captada pelo médium, o foi inicialmente nos campos perispirituais que fazem parte da zona do inconsciente e que, por motivos compreensíveis, é transferida para a zona que dará conhecimento da mensagem. Quando o superconsciente é a zona atingida, o médium terá a informação da essência do fenômeno sem os detalhes da organização das frases, na elaboração de uma determinada mensagem como acontece com a zona consciente.


	Pela zona consciente teríamos a mensagem detalhada, com aspecto literário típico da fonte de origem, informando o conteúdo e sua finalidade. Pela zona superconscienteteríamos a essência desse fenômeno sem a presença das letras e respectiva construção das frases. O médium teria que traduzir, intelectualmente, ao seu modo, a "idéia volumétrica" que caracterizaria o fenômeno no campo superconsciente. Por isso, grande número de inspirações estariam nesta faixa; seriam idéias despontando "internamente", embora sendo mensagem de emissão externa. Muitas das criações inspirativas, anotadas por alguns indivíduos, não representam senão percepções superconscientes de fontes externas desconhecidas pelos receptores. A percepção sendo "interna", a zona consciente fica isolada na avaliação da fenomenologia. Algumas criações da Humanidade, de caráter construtivo, onde se encontram descobertas científicas, realizações artísticas e pensamentos filosóficos de escol, estariam nas percepções superconscientes, embora classificadas como criação inspirativa individual. Quando a fenomenologia atinge a zona consciente sofre logo o processo de análise e avaliação, porquanto esta região será a única que poderá dar, intelectivamente, a certeza da origem dos pensamentos, se pertencentes ao indivíduo ou se mensagem externa de caráter espiritual.
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